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Expediente 
Coinmunicamos aos nossos assi-
çjnanies que efctamos proeedendo á 
cobrança das assignaturas ainda 
não pa<jas até junho do corrente 
a u no. 
X o eseriptorio do gerente desta 

folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Gommercio n. 130,acharão ossrs. 
assignantes os seus recibos. 
O s srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, c o m o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
^agradeceremos. 

S5lo nossos agentes—rem S. Pau
lo os nossos amigos : 
O s srs. EdelbrocU & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e e m Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vasconcellos a q u e m poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú. 1 de abril de 1 8 9 4 . 

\ CIDLDE DE VHT 

A abstenção lo TOÍO e a mentira ias amas 
« J'entends dire souvent: 
« Ce n'est pas à vous, democra-

«tes, de critiquer Ia democratie. 
« Et qui dono tentera de 1'amelio-
« rer, qui Ia snuvera d'e]le-mêmô, 
csi.ceox qui 1'aiment de toutes 
«leurç forces n'osent lui dire Ia 
« verité ? » 

P A U L LAFFITTE. 

(Le suflrage universel et le 
regime parlementaire.) 

II 
No regimen democrático, onde, pelo 

sulfragio, cada eleitor coopera directamen-
te para a constituição dos poderes e pelos 
seus delegados toma parte na confecção 
das leis, (isealisando ao mesmo tempo o 
desempenho qae seus representantes dão 
ao mandato que receberam—o direito do 
voto inclue em si a faculdade de cada um 
escolher para o alto funccionalUmo os 
mais aptos, os mais honestos, que melhor 
confiança mereçam. 
ttgfta democracia, os eleitores chamados a 
se prounciarem nas eleições escolhendo e 
elegendo seus representantes, exercem 
uma parcella da soberania que é o direito 
da sociedade governar-se por si mesma, 
constituída em estado. 

No pronunciamento das urnas tem o 
povo a sua melhor garantia. 

Alli opiniões encontradas se degladiam) 
elíectua-se a representação proporcional 
de todos os elementos e da lueta des
sas forças contrarias que se chocam e se 
limitam resulta o equilíbrio social. 

O eleitor que se abstem abdica da prero-
gativa que lhe assiste e do dever que lhe é 
imposto, tornando-se responsável pelos 
desmandos que produz a victoria dos in
competentes. 

«Para mim, diz o grande publicista, 
iodas as vezes que m e assignalarem os 
erros ou as faltas da maioria eu aceusarei 
a minoria que deserta da lueta. » (1) 

No emtanto entre nós a deserção cias 
urnas é enorme, os eleitores fogem de se 
pronunciarem e a escolha dos candidatos, 
pela falta de competência,nem sempre re-
cahe sobre os mais aptos. 

(1) Laffitt», obra citada. 

(A PASSOS DE MIRANDA) 

Vendo-a... julga-se vêr a crealura 
Cujo ideal buscamos ; ne entretanto, 
Insensível á dôr que nos tortura, 
Pouco lhe importa até que o nosso pranto 

Seja vertido em horas de amargura. 
Finge nada saber, de nada quanto 
Por ella padecemos... Mas, emquanio 
A gente odial a e a maldizer procura, 

Nos volve o olhar sereno onde povoa 
Tanta caricia, tanta ! que enlevado, 
Ao vel-a assim serenamente boa, 

Tão meiga e santa—um Ídolo sagrado— 
Não só de coração se lhe perdoa, 
Mas se deseja até... ser-se perdoado ! 

S. Paulo—1888. EUGÊNIO FONSECA 

O espirito publico se enfraquece, o 
desleixo pelos interesses máximos do paiz 
accentua-se eas revoltas dos inimigos da 

pátria ainda procuram ahi a sua justifica
tiva. 

*»e>»emm. — 

Quaes as causas determinantes desse 
desastre que ameaça a Republica? 

No Brasil, segundo nos parece, ha duas 
classes de abstenedores perfeitamente dis-

linctas: 
1) os que se servem de abstenção como 

uma arma de guerra ; 
2) os indifferentes ou desanimados. 
A estSOa dos primeiros é velha e seus 

artifícios são conhecidos desde os tempos 
da monarchia. 

O partido decaindo, receiando os resul
tados da lueta, pela abstenção obtinha a du
pla vantagem de nunca se considerar ven
cida e eximir-se, pela falta de represen
tantes, de toda a responsabilidade. 

Actualmente a arma é a mesma e pre
tendem para ella os mesmos golpes. 

Escudados numa opposição svslhemati-
ca, odiando as instituições republicanas, 
não contando com a própria força e não 
d indo a mostrara sua fraqueza, elles es
peram que de desmando em desmando a 
Republica baqueie; e emquanto isto não 
suecede, aífectam lastimas que não sen
tem, evocam lembranças de factos adulte 
rados, fazem confrontos desfavoráveis e, 
prometendo a sua cooperação na obra re
publicana quando ella estiver completa, 
isto é, quando elles estiverem vencidos, 
semeiam] intrigas, estimulam e auxiliam 
ódios. 

Accidentalmente a esta classe alliou-se 
uma fracção sincera mas desesperada : de 
republicanos mas de opposioionislas. 

Os outros estão no seu papel, estes fal
tam com o seu dever. 

A classe dos abstenedores indifferentes 
ou desanimados ainda mais avoluma essa 
onda crescente. 

As eleições resintiram-se desse fado. 
Para contrabalançar o despretigio das 

abstenções, lembraram-se de um expe
diente mais nefasto—as eleições a pieco 
de pena. 

A mentira das urnas constituiu uma nova 
aceusação dos inimigos e augmentou o in-
diíferenlismo. 

Localidades ha onde a mentira da 
nas é completa. 

O chefe partidário faz por si as eleições j fosse elaborado por doas ou três membros-
triplicando e quadruplicando o numero de da sociedade, 

votos e o eleitor,certo dessa força de nova! Nesse concerto poderiam tomar parte 

ur 

.MLLtBORAlM 

A musica <*m Ytri 
/ CantiniiftrAn } 

Ora, organisada a associação musical, 
sob a immediata fiscalisação de uma di
reciona, ella poderia,com pouco trabalho, 
manter uma boa orchestra em perfeitas 
condições de preencher o fim de uma 
creação. 

Feita a sua installacão, a directoria es
colheria dentre os associados u m que 
fosse o director artístico, devendo á esco
lha presidir o máximo escrúpulo, pois que 
tlelle dependeria em grande parte o bom 
êxito da empresa. 

Bem sabemos quão diffici] é a realisação 
de commettimentos desta ordem ; mas a 
força de vontade e o trabalho vencem os 
óbices que soem apparecer quando se tra
ta de levar avante uma idéa. 

Assim, inaugurada a associação e func. 
ciouando, a directoria poderia estipular os 
preços pelos quaes a orchestra »u a banda 
servisse em festas particulares. 

O dinheiro arrecadado seria entregue 
ao secretario, o qual trimensalmente apre
sentaria o seu balancete em reunião da 
directoria, devendo esta, por sua vez, 
exhibir annualmente, por oceasião da elei
ção da nova, u m relatório minucioso. 

guando o dinheiro em caixa attingisse 
quantia superior a 2:000$000, seria'ella 
distribuidaem partes iguaes aos membros 
da orchestra e da banda, deduzindo-se, 
porém, 10 % para os fundos sociaes. 

O director da orchestra e da banda teria 
ordenado estipulado pela directoria. 

Poderia então o club ou associação mu
sical, regido por u m regulamento interno. 
ter como ü m principal organisar e realisar 
u m concerto trimensal, cujo programma 

espécie, descura de suas obrigações 
que a sua falta é facilmente suprida. 

por- além dos sócios, pessoas estranhas ao 
| club, a convite da directoria. 

E m iodos os concertos seriam executa
dos pelo menos dous trechos de musica 
clássica e dous de maestros nacionaes, e 
eses concertos teriam por fim educar ar
tisticamente o publico. 

O seu produeto liquido seria applicado 
em beneficio de alguma obra pia, deduzin
do se delle igualmente os 1 0 % para os 
fundos sociaes acima referidos. 

Poder-se-ia prescindir do pagamento de 
jóias e de mensalidades, vivendo o club 
dos seus exclusivos rendimentos. 

Dos fundos sociaes seria tirado o dinhei
ro necessário para a acquisição de instru
mentos, de u m estandarte e para a cele
bração dos seus anniversarios. 

A directoria compor-se-ia de tantos 
membros quantos fosse deliberado em as-
sembléa geral 

Assim, teria a nossa cidade uma boa or
chestra e banda musical, que sempre, en
saiadas a capricho, estivessem promptas à 
qualquer momento. 

Ytú, que tem gloriosas tradicções artís
ticas, continuara a ser ò que sempre tem 
sido- uma cidade artística e civilisada. 

(Continua) D. F. 

CÂMARA MllMCIPAL 
ACTA DA 9a SESSÃO ORDINÁRIA AOS 15 Dl 

MAIO DE 1894 

Vice-presidencia do cidadão vereador José 
liaria Alves 

Aos 15 dias do mez de maio de 1894, 
nesta cidade de Ytú, no paço municipal, 
presentes, á hora regimental, os cidadãos 
vereadores José Maria Alves, dr. Adelardo 
da Fonseca, dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva, dr. Maurício Pabst, Antônio José 
Liborio e Joaquim Yictorino de Toledo, 
deixando de .comparecer os cidadãos ve
readores dr. Antônio de Souza Freitas e 
e Trislào Mariano da Costa, havendo nu
mero legal, o cidadão vice-presidente de
clara aberta a sessão. 

Lida e descutida a acta da sessão ante
rior foi ella approvada e assignada. 

Pelo dr. intendente municipal foi convi
dada a commisrsão de obras publicas afim 
de dirigir-se ao Cemitério Municipal e re
solver sobre os melhoramentos que no 
mesmo devem ser executados. 

Nada mais havendo a tratar-se, o cidadão 
vice-presidente encerrou a sessão e man
dou lavrar esta acta que, depois de lida, 
discutida e approvada, vai ser assignada. 
Eu Pedro Augusto Kiehl, secretario a es
crevi.—José Maria Alves.—José Corrêa.— 
Joaquim de Toledo.—Maurício Pabst.— 
Antônio José Liborio. 

NOTICIÁRIO 
Fallecimento.—Foi hontem esta ci
dade dolorosamente surprehendida coma 
inesperada morte do estimado cidadão e 
chefe republicano Francisco de Paula Lei
te. 
Cheio de bons dotes moraes, gozava de 

respeito e estima geraes deixando família 
numerosa de quem era chefe exeraplaris-
simo e estremoso. 

Nossas sinceras condolências. 
Festas de S. Luiz. — Chamamos a 

attenção dos nossos leitores para o pro
gramma daquellas sempre attrahentes fes
tas, o qual vai inserto no logar compe
tente. 
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Multo b e m . — 0 sr. João Ferreira Dias 
oPEereceu ás Escolas Reuntd i- i i)d volumes 
de rudimentos de arkhinetica do auctor 
Borker e, para a bibliotheca das mesmas, 
um romance em 7' volumes—U// e uma 
noites. 

A infância com isto muito lucrará e 
actos como estes são dignos de elogios e 
devem ser imitados. 

Matadouro munieipal. —«Movimen 
to durante o mez de maio ultimo : 

Rezes abatidas . 
Porcos entrados. 
Ditos abatidos .. 
Carneiros abatidos 8 
Santa Casa. — Movimento da San ia 

Casa de Misericórdia durante o mez de 
maio próximo lindo: 

Existiam em tratamento. 
Entraram 
Sahirara 
Falleceram 
Ficam em tratamento .. 
Pensionistas : existiam %, fatleceu 1, 

ficou em tratamento 4. 
Pobres: existiam em tratamento 41, 

entraram 9, sahiram lâ, falleceram o. 
ficam em tratamento 33. 
Ultimas da reyoltâxz—Por ser o nos

so jõTrTãT̂ eTtõllicõT não temos podido, por 
falta de espaço, publicar todas as noticias 
sobre, a revolta. Segundo, porém, se de-
prehende dos telegrammas publicados nas 
folhas da capital do estado e do Rio de Ja
neiro, dentro de pouco tempo teremos o 
desfecho dessa lueta sangrenta. Consta 
delles que os bandos revoltosos do Rio 
Grande acham se em fuga, inclusive Gu-
mercindo, a quem se tem impedido todas 
as sahidas, envolvendo o em um circulo 
de ferro. 

As folhas de Montevidéo publicam o 
desmentido de Mr. Akers, correspondente 
do* Times, ás affirmaeões do sr. Custodio. 
Negando ter-lhe ofiertado dinheiro para a 
restauração monarchica Custodio replica 
chamando o testemunho de seus compa
nheiros de bordo no Aquidaban. 
Jacques Ourique e outros contestam 

também uma parte do manifesto Custodio. 
Que briguem as comad/es e descobrir 

se-ão as verdades. 

Ultimas.—.Vnnuncio traduzido de um 
jornal australiano : 

«Vende-se uma casa com seis aposentos 
mobiliados e oecupados por pencionístas. 
Exellente negocio para duas senhoras 
sós.» 

—Izabel, amas-me deveras? 
— O h ! Henrique ! 
—Dize se me amas !... 
—Sim, sim. 
— li, se eu ras;isse COinÜgO, leu |>;ii |iii 

nlia-nos a casa? 
— D e certo. 
— li a lua mãi não punha pé na. nossa 

casa, senão quando eu a convidasse ? 
— S e m duvida alguma. 
— E os teus irmãos e as luas irmãs a 

mesma coisa? 
— A mesma coisa. 
— E o velhole, é claro, pagava-me todas 

as minhas dividas? 
—Pagava, sim, Henrique, 
— O ' minha adorada, queres casar com-

migo ? 
—Nunca I 
General Goreies Carneiro. —Para a 

família do \alente general Comes Car
neiro, que tão brilhantemente defendeu 
no estado do Paraná a cidade da Lapa, 
com o sacrifício da sua própria vida, 
evitando que os revolucionários invadis
sem o nosso estado, abrimos unia sub^ 
cripção e pedimos a todos os que qui-
zerem concorrer para tão patriótico fim 
mandarem suas esportulas á esta typo-
graphia ou á rua do Commercio 139, 
residência do gerente desta folha, cida
dão Silva Pinheiro. 

Quantia já publicada 
II. Müllenmaisler 

.wuxrjos 

4 

a 00$ 
5$ 

Convém ler 
O abaixo assignado, tendo resolvido 
acabar com a sua casa de negocio de fa
zendas, nesta cidade, por ter de mudar de 
negocio em outro município, vende o seu 
grande soriimenlo. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, arraari 
Mim e toilos os objectos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo cuslo o 
despezas de fretes. 

Sendo a maior parte de seu sortimento 
comprado ainda ao cambio de 27 e outra 
partti a câmbios ainda favoráveis, pede a« 
respeitável publico desta cidade e de fora 
que aproveitem a boa oceasião de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego
ciantes que venhão fazer suas compras 
para negocio, porque comprarão mais ba
rato do que em S, Paulo ou Rio de Janei
ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar todo o sortimento, pode 
rá aproveitara oceasião para ganhar mui 
to dinheiro. 
Aproveita a opportunidade para decla

rar aos seus amigos e freguezes que, en
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 

Pede também a seus devedores o obsé
quio de entrarem com o importe de seus 
débitos. 
• YTU\ RUA DO COMMERCIO, N. 107 
H- snando Gerínello 

dWr 
x\o a r m a z é m do abaixo assí-

gnadocliouarauisunerioresqueijios 
de M I X A K , que são vendidos por 
preços módicos. 3—3 

FRANZiJN BASILP 
0 0 — R U A DA PALMA—fift 

Cartões ds visita 
a">r< mp;a se n*m brevi ía !c n sta 
t w m u <\ \vi\ 

LIVRE 
A V I S O 

O abaixo assignado pede ao sr. Henri 
queMathias da Silva, camarada do si*. João 
Henrique, que venha pagar-lhe a quantia 
de 43$340, importância de gêneros que 
me comprou em abril de I89á, pois deve 
saber que os gêneros vendidos foram com
prados e pagos sem deixar que a importan 
cia creasse cabellos brancos como sua se
nhoria está fazendo. Espera pois o abaixo 
assignado que o sr. Henrique Mathias da 
Silva venha cumprir o seu dever, ' 3—1 

Ytú, o de junho de 1894. 
ANTÔNIO ROSSI. 

EDITA ES 
Ooinitet-io JMixnicipal 
Tendo de dai' cumprimento ao art. 13 

do Regulamento do Cemitério Municipal, 
faço publico que a começar do dia 5 de 
Junho far-se-á,no cemitério desta cidade,a 
trasladação de ossos das ereanças alli en
terradas, podendo os interessados recla-
mal-as que serão attendidos. 6—4 

Ytú, 25 de maio de 1894. 
José Corrêa Pacheco t Siloa. 

Intendente municipal 

Estradamos do Paiz. 
Mais uma prova da profunda divergên

cia que reina entre os chefes revoltosos 
foragidos no Rio da Prata. 

MONTEVIDÉO, 2. 

O sr. Custodio de Mello respondeu com 
uma saraivada de vionias e remoques ás 
contestações dos srs. Piragibe, Jacques 
Ourique e Sebastião Bandeira, e disse que 
não voltará mais á imprensa sobre o as 
sumpto que motivou o protesto daquelles 
senhores. 
A divergência e animosidade entre os 

homens principaes da revolta accentuam-
se e aprofundam-se, sendo mesmo visível 
na separação em que aqui vivem. 
O Brazil.—Segundo a pachorren ta com" 

jpáracão^ne^um jornal, o Rrazil é igual a 
' dezeseis b'ranças ou noventa e nove Por 
Jj i g ã ü ^ " 

Agora quanto aos Estados : 
Amazonas—três Austrias. 
Pará—duas Franças ou dois terços da 

Inglaterra. 
Maranhão—superior á Hespanha. 
Ceará—mais de nma terça parte da In

glaterra. 
Piauby—um pouco superior á Inglater

ra. 
Rio Grande do norte—quasi igual á Por

tugal. 
Parahyba—superior á Portugal. 
Pernambuco—quasi meia Inglaterra. 
Alagoas—quasi é igual á Portugal. 
Sergipe—igual áHollanda. 
Bahia—igual á Suécia e Noruega. 
Espirito Santo—igual áG-recia. 
Rio de janeiro—superior as duas llol-

landas. 
S. Paulo—igual á Inglaterra. 
SantaCalharina—pouco maior que Por

tugal. 
Paraná—meia Hespanha. 
Rio Grande do Sul—mais de meia da 

Suécia e Noruega. 
Minas Geraes—igual á Áustria. 
Matto Grosso—três Turquias e Grécia. 
Goyaz—duas Inglaterras e meia. 
Faísca electriea. — Conta o Diário 

Popular de S. Paulo : 
«Na sexta feira ultima deu-se um la

mentável facto no Quartel da Luz, que 
pôde servir de aviso aos leitores. 

Por oceasião da trovoada e [tara atten 
der a um chamado no telephone o Eorriel, 
de Cavallaria de policia, Barbalho, correu P*1'11 que chegue a notic.a ai 

. ',, i r lavrai" este e outros de nrunl theor que serão 
àoapparelhoecollocandoofonoaoouvi- X í k o . em logres públicos e publicaria 
do soífren tao forte choque que cahiu ao í _ela impPen!,,. Dado n passado nesta cidade 
chão desaccordado, permanecendo assim ;de Ytú, aos vintes cjuatrode maio de 1894. por espaço de uma hora. j Eu Joaquim Vax Guimarães, escrivão o es-O pobre soldado acha-se até hoje como crevi.— Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas. louco.» * 6~* 

O doutor Luiz Gabriel de Souza Freita, juiz 
de direito do eivei substituto nesta comar
ca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça, Com o praso de vinte dias, virem que 
no dia 14 de junho próximo luturo, a 1 hora 
da tarde, as portasda casadas audiências, o 
porteiro Diogo da Fonseca Salles Guerra, 
liado trazer em publico pregão de venda e 
arreraatàção o seguinte : 
Uma casa a rua de Santa Rita n. 44, com 

5 frestas de frente, com pequeno quintal, 
devidido pelo lado de baixo com casa de 
João Antunes de Almeida, pelo lado de cirna 
com casa da herança de Francisco Brenha 
Ribeiro e pelos fundos com os mesmos con-
frontantes, avaliada por 1:800$; uma casa a 
rua de Santa Cruz n. 113, com três frestas 
de frente, com meio quintal, devidindo com 
a casa n. 115, com casa de Alexandre Cardo-
zo e com a. viuva de José El.as, avaliada por 
1:000$; uma casa a rua de Santa Cruz, n. 115, 
devidindo com Joaquim Thomaz dos Santos 
e com a casa n. 113, avaliada por 700$, as 
quaes vão a praça a requerimento de d. Ma-
riana Nunes Breíilia e outros pela execução 
que por estejuízo promovem contra d. An
ua \fiquelinade Almeida, d. DuleelinaCnine 
da Silva e d. Luiza d me da Silva, e serão 
arrematadas por quem mais der e maior lnn-
ce orfere/er no referitlo di-i, hora e lopar. E 

n todos mandei 

Na villa de Cabreuva vende-se, 
1 pharmacia perfeitamente montada, 
do de um completo sortimento de medica
mentos, bom va/ílhame, armação, balcão, 
armário com vidraça. Ha poucos dias ain
da recebeu cerca de 2 contos de réis em 
sortimento. 

Esta pharmacia é a nnica no logar e 
tem muito boa freguezia; fornece, além 
desta villa e município, a muitas fazeu 
dos municípios de Ytú e Jundiahy, no 
acharem mais próximos a esta villa. O 
ço é nove contos de réis, a dinheiro. 
Quem pretender dirija se ao proprietá

rio abaixo assignado. ' 4—2 
Carlos Bazilio de Vasconccllos 

mm 1 
Nos dias 23, 24 e 25 deste mez terão logar no CoIIeqiode S. Luiz, ás 

festas em honra do Santo padroeiro.as quaes encetar-se-ão no dia 23,pelas 6 horas da 
tarde com E solemnidade Ismdate Pueris,com canto, e bençam do Santíssimo. 

Dia 24 
A/Í I i horas, missa cantada com panegyrico ao envangelho. 
PÍ Ias 4 horas da tarde sahirá da egreja de São Luiz a procissão do costume 

que percon ;ra varias ruas da cidade, havendo a entrada sermão e bençam 
guida terão logar lindos fogos de vistas no]pateo do Collegio. 

* Dia 25 
Haverá o banquete Collegial seguindo-se depois o entretenimento harmô

nico litterario para os convidados. 

MIRO 
S. D.P. AMOR AO PALCO 
omingo, 10 de Junho de 1894 
C o m o valioso auxilio dos destiuclos cavalheiros, srs. 

VeLtornzzo e J. A. da Silva—sócio cia 
S. D. Beneficente 

Primeira parte—Pelo sócio LEÃO DE VASCOXCELLOS, a p 
dramática—recjtada a caracter 

O ESORAVO 
Segunda parle—Pelo sr V E T T O R A Z Z O 

FOSCA-de C. Gomes 
Romanza para barítono. 

Terceira parte—A Comedia em um acto, de A L F R E D O A T H A Y D E 

Quarta parte—Pelo sr. V E T T O R A Z Z O 

O H ! T U O EJ L. Li'A. X C r E L O 
Romanza para barítono. 

Î rroiiiai-á o especlaculo com a espirituosa comedia em três actos—versão 
livre de~CÃãHLLOCASTELLO BRANCO , 

! 

mmu\n w jwacarw 
A orchestra será composta dos distinetos professores os srs. Tristâo 

Mariano. João Flaqiiei* .ímiior, Antônio Lilmrio, Eelipoe Itauer, Luiz 
BuseagH», GodoSa^edoCaeneieo, AJ>i»ahiTioLijrieol, Joilo Narciso, Joaquim 
T h o m â z , JosêAveliiio e Elias \IÓP, que obsequiosamente se prestam|a abri
lhantar este especlaculo. 

N O T A : — O s camarotes podem ser procurados á Rua do Commercio n. 5$ 
e no dia do espectaculo na bilheteria do theatro. 
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Cidade de Ytú 
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Arroz Agulha, sacco 34$ooo, litro. 
Farinha de mandioca de ta qualidai 
Dita de dita de 2 a qualidade, litro 
Dita de milho da Piedade, litro 
Dita de trigo superior, kilo 
Sal gros*o. litro 
Dito fino, u m vidro 
Assucar redondo de Ia, kilo 
Dito reíínado de 1*, kilo 
Macarrão nacional, kilo 
Dito italiano, kilo 
Cebolas extrangeiras, kilo 
Ditas do Rio Grande, kilo 
Queijo italiano para macarrão, kilo ... ., 
Ditos de Minas com manteiga, u m 
Massa de tomate italiana superior, kilo 
Dita de dita portugueza, legitima, u m a lata 
Alhos, uma restea 
Finíssimo azeite doce de Lucca, garrafa 
Dito dito dito de dito de 2a, garrafa 
Fructas de Lisboa, u m a lata 
Caça, u m a lata 
Azeitonas superiores, u m a lata 
(J-rão de bico, litro 
Nozes novas italianas, kilo 
Velas Apollo legitimas, u m masso grande 
Ditas imitação, u m masso grande 
U m pacote de phosphoros legitimo? 
U m dito de ditos falsificados 
Kcrozene. caixa H$ooo. garrafa 
Sabão Oleina legitimo, cai\a 3$ooo, pão 
Dito de Pedra, caixa 2$7oo, pão 
Presunto, libra 
Fubá, litro 
Feijão, litro 
Vassouras americanas, grandes, u m a 
Ditas para lavar casas e cavallos 
Figos italianos recheados com amêndoas, limão, etc, kilo 
Manteiga superior de Many, kilo 
Dita de Santa Catharina, kilo 
Pelit-pois. u m a lata 

$5oo 
$32o 
$âoo 
$2oo 
$4oo 
$2oo 
l:í2oo 
$6oo 
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$16o 
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$160 
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Caixas de polvilho de 16o réis e 
U m a lata de mais de I kilo de finíssima geiéa de laranja. 
Pickies, vidro 
Legítimos biscoutos inglezes, u m a lata 
U m a lata de ostras 
U m a dita grande de mortadella 
U m a dita pequena de dita 
U m a dita de sardinhas 
U m a dita grande italiana de 4 kilos 
Tonno alTOIio, u m a lata 
Baralho de Poker, u m masso. ... 
Dito linis iim i n. 52, u m masso 
Vinho Chianti de Ia, u m litro 
Dito dito de 2a, u m litro 
Dito dio exlravelho superior, meio litro 
D!to dito e m ijuartola, u m a garrafa 
Dito italiano legitimo e pura uva, u m a garrafa .. ... 
Dito do Porto D. Luiz, legitimo, garrafa 
Dito cio dito líamos Pinto, legitimo, garrafa 
Dito Velho do Porto, União, garrafa 
Dito Listrac, garrafa 
Dito Lormont. garrafa 
Superior vinho Moscatel, garrafa 
Dito dito Maiaga, garrafa 
Dito dito Vermouth, legitimo, garrafa 
Champagne Monopoí, caixa l4o$ooo, garrafa 
Dita Vieuve Clicquot Ponsardin, caixa 1oo$ooo, garrafa .. 
Liquer Chartreuse, garrafa 
Anizette de Bordeaux, garrafa 
Aniz Bespanhol, garrafa 
Dito de "Brescia, garrafa 
Anizette superíine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Coração superíine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Licor fino, garrafa 
Licor Creme de Cacau, garrafa :. 
Fernet Branca legitima, garrafa 
Genebra Forkin, botelha 
Cognac Fine Champagne, Maria Brizard, garrafa 
Dito legitimo Jules Robin, garrafa 
Dito dito Biscuit, garrafa 
Cervejas Mainz e Munchen, garrafa 

$32o 
4$ooe 
2$2oo 
4$ooo 
2$5oo 
2$ooo 
1$5oo 
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42$ooo 
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5$ooo 
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Charutos, cigarros ̂  fumos .de 
outros artiyos por preços baratissl 

iodas as qualidades e preço, bem assim muitos 
mos. Garaoti^ios a qualidade dos qeneros. 

YTU- LUIZSIMONI&GOMP.. YTU 

O proprietário desta bem conhecida casa, participa DOS seis numerosos fregnezc-s e ao publico em geral que é 
nesta cidade o único depositário dos afamados 

BiSCOÜTOS fi B O L A C H A S 
da fabrica a vapor de 

J. F. PERES & COMP. 
cujo p r o d u o t o v e n d e p o r A T A U A D O e a V A R E J O . 

Continua a mesma casa a ler sempre sim completo sortimento de SECCOS da \\\ú\m qualidade e MOLHADOS do que 
ha de fino neste gênero, e liem assim completo sirtiiueuto de charutos, cigarros e fumo de superior qualidade. 

|Para melhor satisfazer a p«didos de s«us freguezes acaba de receber um lindo sortimento de 

Louças de fina PORCELLANA DE SEVRES, 
cujos preços em virtude das boas condiccòes por que foram compradas, haiblitam o ps-oprietario a concorrer com os melhores estabele
cimentos destes gêneros. 

_X_* • — 

CASA DE.CONFIANCA—•*~~ 
do Commercio, 70 si. 
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O proprietário da bem conhecida LOJA DO QUEIMA parti
cipa aos seus amigos e freguezes que recebeu um explendido sor
timento de artigos propr os para o inverno, assim como : 

Riquíssimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casemlra, chalés manta, palas do Rio Gran
de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 

RECEBEU MAIS: 

> 

CO 
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^iêlande á&itemeezta de J^fazen-dat, e=Qrk/ma4,&n,fi&, Hoatçadaô, ^pnaAe&ó., ^jflettfaaú feita*, 

Machinas para costura, etc, etc CL 
o 
ü- Fazendas Novas 

recos fmfissiip 
Vendas só a dinheiro 

O 
co 

TJ 
O 
13 
H 

< 

Victorino de Toledo m Joaquim 
119, RtíA BO CBMMERCfô. H9--YTU' 

D E 

GUILHERME MARTINS & COMP 
SUCCESSORES DE 

Leaí, Martinsá Gomp. 
Recebem cnfé e outros ryr neros ã com-

missão, garantindo pmmptn venda e leal
dade, podendo, em Yuk, dirigirem-se a 
Silva Pinheiro. 

26, Rua 24 dô Maio. 26_ 
SANTOS 

má\& k Calfe iraria 
F R A N C I S C O F E L D E O L A aprompta alambiques de qualquer systhema, 

com canw m serpentinas, e todos os mais trabalhos de caldeiraria. 
Comprae vende metaes velhos, como sejam: cobre, chumbo, eslanho e 

metal amarello. 
Encarrega se de assentar alambiques. 

94—Rua do Cominercio— 94 

Francisco Felizola 

f ORA A MTRIA 
Diqam lá o que quizerem, chova ou troveje, faça sol ou vente, 

faça fi*io ou calor o G u s m ã o está sempre na ponta da ponta da pon-
tissiina c para provar lá vai uns preeinlios do seu b e m sortido arma
zém á rua da Palma n. <>:£, esquina da travessa da Matriz : Banha em barril 

Sal, sacca de 60 kilos 
Sardinhas superiores, caixa 
Assucar alvo do Pernambuco, sacca 
Assucar mascavo superior, sacca 
Assucar redondo superior, sacca 
Arroz Carolim (superior e noro), sacca 
Papel de embrulho superior, bala 
Caixas grandes de velas de composição 
Caixas pequenas de velas de composição 
Macarrão estrangeiro superior, caixa 
Velas de cebo (grandes) 
Velas de cebo, pequenas 
Kerosene, caixa 
Chumbo para caçar, sacco com arroba 
Sabão Oleina ile S. Paulo, para 10 caixas 
» » » » » para 50 ou 100 caixas 
» » )> » » para 200 caixas 
» » » » » para mais de 500 caixas 

Vinho branco, quiuto 
Somma-Gatto, caixão com 50 caixas 
Phosphoros nacionaes, lata 
Vinagre superior, quinto 
Velas Apollo, caixa 
Farinha de trigo, sacca 
Arame farpado, rolo de 500 metros 
Cetoollas, sacca cora mais de 3 arrobas 

37*000 
7$000 
36$000 
37$000 
Í5$000 
32$000 
20$500 
6$500 
19$500 
13$000 
•I2$000 
U$500 
12$000 
13$200 
13$000 
2$700 
2$650 
2$600 
â$500 
35$000 
S4$000 
30$000 
28$000 
26$500 
44$000 
23$000 
30$000 

Loucas, ferragens, miudezas, pelo custo para liquidar. 

N. B -A saber: a DINHEIRO A' VISTA 

Augusto Gusmão 
62-RuadaPalma-62 


